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Editorial
O mês de maio, além

de lembrar nos põe em
proximidade a Maria, a
mãe de Jesus, a profeti-
za de Nazaré e à São
José, o incansável car-
pinteiro.

Peculiarmente, é um
mês devocional e de
louvor para os cristãos,
pois ela ocupa um lugar
de destaque no imagi-
nário do povo católico-
cristão. Nesta época,
mais do que as outras,
santuários de todo o
país são visitados em
honra da tão humana
virgem Maria. Para este
povo devoto, Ela ocu-
pa, depois de Cristo, o
lugar mais elevado e
também o mais próxi-
mo de nós.

O Brasil, país de raiz
culturalmente católica,
guarda a devoção ma-
riana desde os primór-
dios de nossa primeira
evangelização como ela

Maria, mãe de Jesus,
é aquela mulher interces-
sora a quem o povo so-
frido recorre às horas
difíceis. Ela é sem igual,
participa intimamente
de nossa condição hu-
mana e finita. Hoje, a
jovem mulher de Naza-
ré é a instância à qual
recorrem aqueles que, na
história, estão sofrendo
e penando por qualquer
tipo de obstáculo ou
dificuldade. A ela, o
povo devoto recorre
com confiança e fé. Ve-
nerada sob os mais di-
versos títulos como pa-
droeira do Brasil, ela é
mãe negra de um povo

que continua escravo des-
de o berço até nossos
dias, culturalmente encar-
nada na nossa história, em
nossas lutas, em reivindi-
cações que gritam a Ma-
ria para que venha ao nos-
so encontro e socorra-
nos.

Maria é um porto se-
guro. É figura símbolo
do povo que crê, a mu-
lher feliz, a mais bem-
aventurada entre todas as
mulheres. No Antigo Tes-
tamento, ela é profetica-
mente esboçada como a
mulher que vence a ser-
pente, a mãe do Emanu-
el, a judia pobre de Na-
zaré, a Filha de Sião, a can-
tora da liberdade que, no
Magnificat, proclamou os
direitos humanos dos
mais pobres. Maria não é
nem deusa, nem divina,
apenas humana, plena-
mente humana como
nós. Viveu um tempo his-
tórico e foi a mãe judia
do homem Jesus de Na-
zaré. É central a afirma-
ção teológica de que Ma-
ria é viva na história e é
hoje alguém que vive em
Deus. E nós trilhamos
essa mesma espiritualida-

de como horizonte de
sentido, a fim de que,
iluminados pelo dina-
mismo marial dessa
mulher forte e corajo-
sa, que venceu os gran-
des desafios de sua
época, possamos revi-
gorar nossas práticas
pedagógicas, tendo
como inspiração maior
a educadora, a "Senho-
ra de todas as Graças",
aquela que no silêncio
de seu "Sim" nos aco-
lhe, nos abraça, nos ins-
pira todos os dias a ser-
mos melhores educa-
dores e educandos, óti-
mos cidadãos e fervo-
rosos cristãos, seguido-
res do Reino anuncia-
do por seu Filho Jesus.

Nossa Senhora das
Graças, rogai por nós
e por nosso Brasil!.

Rogamos que a in-
tercessão de Nossa Se-
nhora possa cobrir de
graça e paz todas as
mães leitoras e também
a de São José para to-
dos os nossos leitores,
colaboradores e forne-
cedores que contribu-
em para o progresso.
Amém!

universo mostra
incessantemente

esta lei máxima da cria-
ção nos impulsionando
ao progresso.
Como a preciosidade do
texto de Joana de Angeli
nos sugere:

Sob pretexto algum te
permitas a hora vazia.

Justificando cansaço
ou desengano, irritabilida-
de ou enfado, desespero
íntimo ou falta de estímu-
lo, evita cair no desânimo
que abre claros na ação do
bem, favorecendo a inu-
tilidade e inspirando as
idéias perniciosas.

Se supões que todos se
voltam contra os teus
propósitos superiores, in-
siste na atividade, que fa-
lará com mais eficiência
do que tuas palavras.

Coagido pela estafa,
muda de atitude mental e
renova a tarefa, surpreen-
dendo-te com motivação
nova para o prossegui-
mento do ideal.

Vitimado por injun-
ções íntimas, perturbado-
ras, que se enraízam no teu
passado espiritual, redo-
bra esforços e atua con-
fiante.

O trabalho é, ao lado
da oração, o mais eficien-
te antídoto contra o mal,
porqüanto conquista va-
lores incalculáveis com
que o espírito corrige as
imperfeições e disciplina
a vontade.

O momento perigoso
para o cristão decidido éo
do ócio, não o do sofri-
mento nem o da luta ás-

Na dúvida trabalhe!
O

pera. Na ociosidade sur-
ge e cresce o mal. Na dor
e na tarefa fulguram a luz
da oração e a chama da
fé.

Maledicências e intri-
gas, vaidades e presun-
ções, calúnias e boatos,
despeito e descrédito, in-
quietação e medo, pensa-
mentos deprimentes e
tentações nascem e se ali-
mentam durante a hora
vazia.

Os germes criminóge-
nos de muitos males que
pesam negativamente so-
bre a economia da socie-
dade se desenvolvem du-
rante os minutos de de-
socupação e ociosidade.

Os desocupados ja-
mais dispõem de tempo
para o próximo, ataran-
tados pela indolência e
pela inutilidade que fo-
mentam o egoísmo e de-
senvolvem a indiferença.

O trabalho se alicerça
nas leis de Amor que re-
gem o Universo.

Trabalha o verme no
solo, o homem na Terra
e o Pai nas Galáxias.

A vida é um hino à di-
nâmica do trabalho.

Não há na Natureza o
ocio.

Médium / Autor:
Divaldo Pereira Franco

Espírito(s):
Joanna De Ângelis

O aparente repouso
das coisas traduz a pobre-
za dos sentidos humanos.

A vida se agita em toda
parte.

O movimento é lei uni-
versal em tudo presente.

Não te detenhas a fa-
lar sobre o mal. Atua no
bem.

Não te escuses à glória
de trabalhar pelo pro-
gresso de todos, do que
resultará a tua própria
evolução.

Cada momento sabia-
mente aproveitado adici-
ona produtividade na tua
sementeira de esperança.

O trabalho de boa
procedência em qualquer
direção produz felicidade
e paz.

Dele jamais te arrepen-
derás.

Não esperes recom-
pensa pela sua execução.

Produze pela alegria
de ser útil e ativo, içando
o coração a Jesus, que
sem desfalecimento traba-
lha por todos nós, como
o Pai Celeste que até hoje
também trabalha.
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iz uma lenda que o dia em que
o bom Deus criou as mães, um

mensageiro se acercou dEle e lhe per-
guntou o porquê de tanto zelo com aque-
la criação.

Em quê, afinal de contas, ela era tão
especial?

O bondoso e paciente Pai de todos
nós lhe explicou que aquela mulher teria
o papel de mãe, pelo que merecia espe-
cial cuidado.

Ela deveria ter um beijo que tivesse o
dom de curar qualquer coisa, desde le-
ves machucados até namoro termina-
do.

Deveria ser dotada de mãos hábeis e
ligeiras que agissem depressa preparan-
do o lanche do filho, enquanto mexesse
nas panelas para que o almoço não quei-
masse.

Que tivesse noções básicas de enfer-
magem e fosse catedrática em medicina

Homenagem às Mães
D

da alma. Que aplicasse curativos nos fe-
rimentos do corpo e colocasse bálsamo
nas chagas da alma ferida e magoada.

Mãos que soubessem acarinhar, mas
que fossem firmes para transmitir segu-
rança ao filho de passos vacilantes. Mãos
que soubessem transformar um peda-
ço de tecido, quase insignificante, numa
roupa especial para a festinha da escola.

Por ser mãe deveria ser dotada de
muitos pares de olhos. Um par para ver
através de portas fechadas, para aqueles

momentos em que se perguntasse o que
é que as crianças estão tramando no
quarto fechado.

Outro par para ver o que não deve-
ria, mas precisa saber e, naturalmente,
olhos normais para fitar com doçura
uma criança em apuros e lhe dizer: Eu
te compreendo. Não tenhas medo. Eu
te amo, mesmo sem dizer nenhuma pa-
lavra.

O modelo de mãe deveria ser dota-
do ainda da capacidade de convencer
uma criança de nove anos a tomar ba-
nho, uma de cinco a escovar os dentes e
dormir, quando está na hora.

Um modelo delicado, com certeza,
mas resistente, capaz de resistir ao ven-
daval da adversidade e proteger os fi-
lhos.

De superar a própria enfermidade
em benefício dos seus amados e de ali-
mentar uma família com o pão do amor.

Uma mulher com capacidade de pen-
sar e fazer acordos com as mais diver-
sas faixas de idade.

Uma mulher com capacidade de der-
ramar lágrimas de saudade e de dor mas,
ainda assim, insistir para que o filho par-
ta em busca do que lhe constitua a felici-
dade ou signifique seu progresso maior.

Uma mulher com lágrimas especiais
para os dias da alegria e os da tristeza,
para as horas de desapontamento e de
solidão.

Uma mulher de lábios ternos, que
soubesse cantar canções de ninar para
os bebês e tivesse sempre as palavras
certas para o filho arrependido pelas
tolices feitas.

Lábios que soubessem falar de Deus,
do Universo e do amor. Que cantassem

Redação do Momento Espírita.
Disponível no CD Momento Espírita,

v. 5 e no livro Momento Espírita,
v. 1, ed. FEP Em 11.5.2024

poemas de exaltação à beleza da paisa-
gem e aos encantos da vida.

Uma mulher. Uma mãe.

*   *   *

Ser mãe é missão de graves respon-
sabilidades e de subida honra. É gozar
do privilégio de receber nos braços Es-
píritos do senhor e conduzi-los ao bem.

Enquanto haja mães na Terra, Deus
estará abençoando o homem com a
oportunidade de alcançar a meta da per-
feição que lhe cabe, porque a mãe é a
mão que conduz, o anjo que vela, a
mulher que ora, na esperança de que os
seus filhos alcancem felicidade e paz.
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Apple acabou de registrar uma
patente que parece saída de um

filme de ficção científica. Um sistema que
conecta inteligência artificial diretamente
ao sistema nervoso humano. Sem cirur-
gia. Sem implante. Um dispositivo vestí-
vel.

Enquanto todo mundo foca no Neu-
ralink e nos chips invasivos do Elon Musk,
a Apple está desenvolvendo algo que pode
ser muito mais acessível - e muito mais
assustador. Imagina controlar seu celular
com o pensamento. Abrir apps, responder
mensagens, navegar pela internet... sem
tocar na tela. Sem falar. Só pensando. Pa-
rece incrível, né?

Mas aí vem a pergunta que ninguém
quer fazer: se uma IA consegue LER seus
pensamentos... quem garante que ela não
armazena? Privacidade mental. Esse vai
ser o maior debate da próxima década.

Hoje a gente se preocupa com cookies
e dados de navegação. Amanhã a preocu-
pação vai ser: "essa empresa tem acesso
aos meus pensamentos?" O futuro não está
chegando. Ele já chegou! A questão é: você
vai entender essa tecnologia ou ser con-
trolado por ela? Um sistema de duplo
aprendizado

As interfaces do tipo cérebro-máquina
(ICMs) ou interfaces cérebro-computador
(ICC) são um campo multidisciplinar em-
polgante que evoluiu tremendamente du-
rante a última década. Em poucas pala-
vras, a ICM consiste em transformar pen-
samento em ação e sensação em percep-
ção. Em um sistema de ICM, os sinais
neurais registrados no cérebro são passa-
dos para um algoritmo de decodificação

Futuro agora. Fique por dentro da interface neural

que os traduz em desempenho motor, tal
como controlar um cursor de computa-
dor, dirigir uma cadeira de rodas ou co-
mandar um braço robótico. Normalmen-
te, um circuito de controle fechado é esta-
belecido para fornecer ao sujeito informa-
ção visual sobre o dispositivo de prótese.
Os ICMs têm um tremendo potencial para
melhorar a qualidade de vida de milhões
de pessoas que sofrem de lesão na medu-
la espinal, acidente vascular cerebral, es-
clerose lateral amiotrófica e outras condi-
ções incapacitantes graves [1].

Um aspecto importante da ICM é a
capacidade de distinguir os diferentes pa-

drões de atividade cerebral, cada um as-
sociado a uma determinada intenção ou
tarefa mental. Assim, a adaptação é um
componente-chave de uma ICM porque,
de um lado, os usuários devem aprender a
controlar sua atividade neural para gerar
padrões cerebrais distintos, enquanto, de
outro, técnicas de aprendizado de máqui-
na (meios matemáticos para detectar pa-
drões em dados complexos) devem encon-
trar padrões cerebrais individuais que ca-
racterizam as tarefas mentais executadas
pelo usuário. Em suma, a ICM é um siste-
ma de duplo aprendizado.

As interfaces cérebro-máquina atuam
em níveis invasivos e não invasivos. As téc-
nicas invasivas requerem cirurgia cerebral
para colocar eletrodos diretamente sobre
ou no cérebro. Exemplos delas incluem
ICMs que usam arranjos múltiplos de ele-
trodos intracorticais implantados no cére-
bro e registros de eletrocorticografia
(ECoG)  obtidos diretamente da superfí-
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Figura 1. Seu cérebro em ação. Os diferentes componentes de uma interface
cérebro-máquina (ICM) incluem um sistema de gravação, o algoritmo de

decodificação, o dispositivo a ser controlado e a informação fornecida ao usuário

A

Figura 2. Cadeira de rodas controlada pelo cérebro. Os usuários podem dirigir
essas cadeiras de rodas de forma confiável e segura por longos períodos de tempo,

graças à incorporação de técnicas de controle compartilhado (ou percepção de contexto).
Esta cadeira de rodas ilustra o futuro das neuropróteses inteligentes que, assim

como nossa medula espinal e nosso sistema musculoesquelético, funcionam em conjunto
com comandos motores decodificados a partir do córtex cerebral do usuário. Isso livra os

usuários da necessidade de fornecer continuamente todos os parâmetros de controle
de baixo nível necessários e, portanto, reduz sua carga de trabalho cognitiva

nos padrões de sinais neurais que codifi-
cam as intenções do usuário. A ICM, e o
algoritmo de decodificação em particular,
ainda terão que evoluir. As técnicas de
aprendizado de máquina, que são formas
matemáticas avançadas de decodificar si-
nais do cérebro, terão que rastrear essas
transformações de maneira transparente
enquanto o usuário operar o dispositivo
controlado pelo cérebro. Essa adaptação
mútua entre o usuário e a ICM não é sim-
ples.

O segundo desafio é decodificar e in-
tegrar, no sistema, informações sobre o
estado cognitivo do usuário, que são cru-
ciais para a interação volitiva. Isso pode
incluir consciência de erros cometidos pelo
dispositivo, antecipação de pontos críticos
de decisão, lapsos de atenção e fadiga. Isso
será imprescindível por reduzir a carga de
trabalho cognitiva e facilitar a operação
de longo prazo. As informações cogniti-
vas devem ser combinadas com leituras

de diversos aspectos do comportamento
motor voluntário, desde movimentos con-
tínuos até intenções isoladas (por exem-
plo, tipos de preensão; início de movimen-
tos), para se alcançar uma operação natu-
ral e sem esforço de dispositivos protéti-
cos complexos.

O terceiro grande desafio é fornecer
informação sensorial realista que conte-
nha dados táteis e proprioceptivas artifici-
ais, ou seja, a consciência da posição e do
movimento da prótese. Esse tipo de in-

formação sensorial pode melhorar  o con-
trole da prótese, ao permitir que o usuá-
rio sinta o ambiente nos casos em que os
aferentes sensoriais naturais se achem com-
prometidos, seja por meio de outros senti-
dos ou estimulando o corpo a recuperar a
sensação perdida. Embora os esforços atu-
ais foquem principalmente a ampla esti-
mulação elétrica de neurônios em áreas
sensoriais do cérebro, novas abordagens
optogenéticas (ou seja, ligar e desligar cé-
lulas cerebrais com luz) permitirão uma
estimulação mais seletiva de neurônios-
alvo.

Em um nível mais periférico, as alter-
nativas são a estimulação elétrica dos ner-
vos periféricos e a estimulação vibrotátil
em áreas do corpo onde os pacientes re-
têm a percepção somatossensorial.

Finalmente, a tecnologia ICM tem um
forte potencial como ferramenta para pes-
quisa em neurociência, pois oferece aos
pesquisadores a oportunidade única de
controlar diretamente a relação causal en-
tre atividade cerebral, entrada sensorial e
saída comportamental [6]. Portanto, essa
tecnologia pode fornecer novas ideias so-
bre a neurobiologia da ação e da percep-
ção.

cie exposta do cérebro. Técnicas não-in-
vasivas incluem registros eletroencefalo-
gráficos (EEG) do couro cabeludo, ou seja,
fora do crânio (Figura 1, caixa 1).

As técnicas de EEG e ECoG medem
as flutuações de voltagem resultantes da
corrente que flui dentro dos neurônios do
cérebro. Ao custo de ser invasivo, o sinal
de ECoG tem melhor resolução espacial
em milímetros e propriedades sinal-ruído
(maior sinal claro) do que o sinal EEG; e
os arranjos de múltiplos eletrodos intra-
corticais são as mais invasivas das três téc-
nicas. Esses eletrodos registram dois tipos
diferentes de sinais: a descarga de neurô-
nios individuais (ou seja, picos), conhecida
como atividade de unidade única (AUU),
e a corrente sináptica somada que flui atra-
vés do espaço extracelular local em torno
de um eletrodo implantado, conhecido
como potencial de campo local (PCL).

Pesquisadores que trabalham com si-
nais de EEG possibilitaram que humanos
com deficiência motora severa controlas-
sem mentalmente uma variedade de dis-
positivos, de teclados a cadeiras de rodas
(Figura 2). Algumas pessoas gravemente
incapacitadas usam hoje uma ICM basea-
da em EEG para fins de comunicação. As
principais limitações dos sinais EEG são a
ampla necessidade de técnicas de aprendi-
zado de máquina e a necessidade de com-
binar sistemas de interface cérebro-com-
putador (ICC) com projetos e dispositivos
de interação inteligentes. Estudos usando
sinais da ECoG deram uma prova concei-
tual promissora para neuropróteses mo-
toras e para a reconstrução da fala a par-
tir do córtex auditivo humano - um passo

fundamental para permitir que pessoas
falem novamente decodificando a fala ima-
ginada.

"Como construir sistemas de ICM con-
fiáveis, precisos e robustos que sejam cli-
nicamente viáveis?" Essa questão exigirá
abordar os seguintes desafios principais:

O primeiro é projetar interfaces físi-
cas que possam operar permanentemente
e durar a vida inteira. O novo hardware
abrange desde eletrodos secos de EEG até
interfaces neurais biocompatíveis e total-
mente implantáveis, incluindo ECoG, PCL
e AUU, em várias áreas do cérebro. Um
componente essencial de todos eles é a
transmissão sem fio e o consumo de ener-
gia ultrabaixo. É importante ressaltar que
esse novo hardware exige novas soluções
de software. O uso contínuo de uma ICM
gera, por definição, mudanças plásticas nos
circuitos cerebrais. Isso leva a mudanças
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á poucos dias da inauguração
da Ponte de Guaratuba, a

Ponte da Vitória, marcada para 29
de abril, o sentimento que domina o
Litoral do Paraná é de ansiedade, ex-
pectativa e esperança.

Depois de mais de cinco décadas
de espera, a estrutura que vai ligar
diretamente Guaratuba e Matinhos
já é vista como um divisor de águas
para a economia, o turismo e a
qualidade de vida em todo o Li-
toral do Paraná. Mais do que re-
solver um gargalo histórico, sim-
bolizado pela dependência do fer-
ry boat, a obra de cerca de 400
milhões de reais representa o início
de um novo ciclo de desenvolvimen-
to.

Esse movimento, segundo mora-
dores, empresários e gestores públi-
cos, já começou antes mesmo da en-
trega oficial e deve impactar todo o
Litoral de forma integrada.

No setor imobiliário, os sinais
dessa transformação são evidentes.
Segundo o presidente da Associação
de Corretores de Imóveis de Guara-
tuba, Willy Castro, a ponte deve im-
pulsionar não apenas o município,
mas toda a região.

A Ponte de Guaratuba (inau-
gurada em abril/2026) transfor-
ma a economia do litoral parana-
ense, eliminando o ferry boat e
movimentando mais de R$  386,9
milhões impulsiona o turismo, va-
loriza o setor imobiliário com
mais de 40 novos prédios e do-
bra o comércio local.

PRINCIPAIS CONSEQUÊNCIAS
ECONÔMICAS:

- Impacto no PIB e Empregos:
A obra gerou um impacto de R$
143,7 milhões e criação de mais
de 2 mil empregos diretos e indi-
retos.

- Valorização Imobiliária e Cons-
trução Civil: Houve um "boom"
imobiliário, com destaque para a
construção de 40 novos prédios e
forte valorização de terrenos nas
regiões centrais e praias de Gua-
ratuba.

- Fomento ao Turismo e Servi-
ços: A facilidade de acesso entre
Guaratuba e Matinhos (e conse-
quentemente, Itapoá-SC) aumen-
ta o fluxo de turistas, impulsionan-
do restaurantes, pousadas e o co-

mércio local, que dobrou de tama-
nho.

- Logística e Fim do Gargalo: A
ponte substitui o ferry boat, eli-
minando custos de tarifa e redu-
zindo o tempo de viagem, facili-
tando o escoamento de produção
e a circulação de pessoas.

- Investimento Público: A obra
é 100% financiada pelo Go-
verno do Estado do Paraná
(aprox. R$ 386,9 milhões), sem
a cobrança de pedágio.
Em 2025, Guaratuba emitiu 401

alvarás de construção, uma média de
três a cada dois dias. Neste ano, até
meados de abril, já são 139. O nú-
mero de prédios acompanha esse
avanço. Em 2023, eram 183 edifíci-
os na cidade. Em 2025, esse total

Guaratuba:
A ponte do desenvolvimento econômico

A obra, também conhecida como Ponte da Vitória, conecta a região com a PR-412,
integrando o litoral paranaense e fomentando um novo ciclo de desenvolvimento regional

chegou a 207, um crescimento de
cerca de 13% no período. Em 2026,
o ritmo segue acelerado, com 40 em-
preendimentos em construção e ou-
tros em fase de aprovação. Ao mes-
mo tempo, há uma mudança no per-
fil dos imóveis, com o avanço de pro-
jetos de alto padrão que até pouco
tempo eram raros na cidade. A Pon-
te de Guaratuba é a maior obra de
infraestrutura em execução no Pa-
raná e integra um pacote mais am-
plo de investimentos de aproxima-
damente um bilhão e 700 milhões de
reais voltado à transformação do
Litoral. Além da própria ponte, o
Estado avança em uma série de in-
tervenções estruturantes que ajudam
a sustentar esse novo ciclo de cres-
cimento.

H
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